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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A escuta pedagógica representa 
uma das possibilidades de compreensão crítica 
e transformadora em espaços de restrição e 
privação de liberdade. Nesse viés, o presente 
projeto de pesquisa e extensão em Formação 
em Serviço buscou compreender a discussão 
sobre a formação docente e a composição da 
cidadania por meio da escuta pedagógica e da 
ação reflexiva. A formação é realizada através da 
extensão por professores do Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Políticas Públicas e Educação 
(GEPPPE) da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA). O trabalho fundamentou-se 
nos diálogos, conversas e escutas pedagógicas, 
contando com idas e vindas dos docentes 
nas salas de aula das unidades prisionais 
amazonenses. A metodologia da pesquisa é 
dialógica, por sua dimensão complexa entre 
os sujeitos e as instituições que trabalham a 
educação em prisões. Os estudos de Skliar 
(2019), Lucena, Saraiva e Almeida (2016) e 
Onofre (2017), entre outros, compuseram os 
fundamentos básicos para a discussão do 

tema. Os resultados apontam que a formação 
em serviço é essencial no fortalecimento da 
identidade docente e necessária para atuar com 
criticidade em espaços de privação de liberdade, 
visto que o processo seletivo de professores 
apresenta falha nas condições de atendimento 
ao trabalho docente, tendo a prática pedagógica 
sido constituída no fazer diário entre medos, 
anseios e desafios. 
PALAVRAS-CHAVE: Escuta pedagógica, 
Formação em serviço, Desafios docentes, 
Educação. 

PEDAGOGICAL LISTENING AND IN-
SERVICE TRAINING: TEACHING 

CHALLENGES AND EDUCATION IN 
PRISONS IN THE STATE OF AMAZONAS

ABSTRACT: Pedagogical listening represents 
one of the possibilities for critical understanding 
and transforming spaces of restriction and 
deprivation of individual liberty. In these areas, the 
present research and extension project in Service 
Training sought to understand the discussion on 
teacher education and citizenship composition 
through pedagogical listening and reflective 
action. Training is carried out through extension 
by teachers from the Studies and Research in 
Public Policy and Education (GEPPPE) at the 
Amazonas State University (UEA). The work was 
based on dialogues, conversations and listening 
educational activities, with comings and goings 
of teachers in their classrooms at the Amazonian 
prisoners’ units. The research methodology is 
dialogical, due to its dimension between subjects 
and institutions that works in prison education. 
The studies by Skliar (2019), Lucena, Saraiva 
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and Almeida (2016) and Onofre (2017), among others, composed the basic foundations for 
this theme of discussion. The results show that in-service training is essential in strengthening 
of teacher’s identity and necessary to act critically in deprivation on freedom spaces, since 
the selection process for teachers fails in the conditions of attendance to teaching work, with 
pedagogical practice being constituted between fears, desires and challenges in the daily 
work.
KEYWORDS: Pedagogical listening, In-service training, Teaching challenges, Education.

1 |  INTRODUÇÃO
O Projeto de Formação em Serviço, direcionado a docentes das unidades prisionais 

amazonenses e realizado pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA), compreende 
a discussão sobre a formação docente em serviço e a composição da cidadania por meio 
da ação reflexiva do(a) professor(a) e de seus alunos na sociedade complexa. O projeto faz 
parte do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Políticas Públicas e Educação (GEPPPE), 
pautado na linha 2, relacionada às pessoas jovens e adultas em situação de restrição e 
privação de liberdade, e à educação em espaços socioeducativos. 

Os estudos do GEPPPE, entre outras políticas educacionais, estão pautados no 
atendimento ao direito à educação e à pesquisa contínua da prática pedagógica crítica 
no sistema prisional. Neste sentido, entendemos o direito à educação para alunos e 
alunas formalmente matriculados nas escolas de espaços prisionais, e então buscamos 
oportunidades e políticas para outras pessoas também encarceradas, mas sem 
possibilidades reais de acesso a esse direito devido a variadas situações.

Cabe ressaltar que para o atendimento deste público é necessário preparação, 
estudos, debates, diálogos e conversas, bem como escutas relacionadas à realidade e 
à prática pedagógica dos professores e demais educadores. Portanto, este é o ponto de 
investigação, planejamento, desenvolvimento e avaliação do projeto.

Este  trabalho de formação, relacionado à educação em prisões, é pioneiro na 
região norte, e vem sendo realizado por meio da UEA e pesquisadores do GEPPPE. Os 
professores tinham acesso à formação de educação prisional, ofertada pela Secretaria 
de Administração Penitenciária do Amazonas (SEAP-AM), mas seus fundamentos eram 
técnicos e mais relacionados à segurança do que ao atendimento pedagógico e às 
necessidades de educação. Então, este projeto, sua pesquisa e extensão justificam-se 
pela necessidade de atenção aos docentes e aos alunos em situação de encarceramento.

A modalidade de Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI) é a perspectiva real 
de atendimento ao direito à educação, prevista para os espaços de restrição e privação 
de liberdade. Assim, a formação em serviço mostrou-se como caminho inicial de escuta 
pedagógica para pensar alternativas de direito à educação para essas pessoas, uma vez 
que encontram em situação de invisibilidade política, econômica e social. Este espaço 
prisional no norte do Brasil tem chamado a atenção pelo aumento de violência, custos e 
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medidas disciplinares em contradição com os direitos humanos.
Pelo exposto, podemos dizer que no Amazonas a possibilidade de atender a docentes 

na formação em serviço demanda um esforço grandioso, porque exige dos pesquisadores 
inquietação constante e busca de apoio pedagógico, público e jurídico. Trata-se de uma 
luta, pois a concepção de direitos humanos foge à compreensão de muitas pessoas, e, com 
isso, tende-se a reproduzir violência, preconceitos e quebra de direitos.

O caminho possível para delinear o desenho da formação foi a escuta pedagógica, 
que representou possibilidade de “apreciação das complexidades do real”. É real porque, 
apesar da restrição e privação de liberdade, apresenta variadas dimensões, perspectivas 
que se constituem em conjunto de relações, vozes e olhares que afetaram a vida de 
professores e alunos em atividades pela educação em prisões. A escuta pedagógica é 
também a escuta da vida e de sua recomposição no espaço de encarceramento, e significa 
pensar criticamente sobre a prática pedagógica e os desafios docentes. 

É neste sentido que a pesquisa fundamentou-se em 2019 e complexificou-se em 
2020, tanto pela ausência dos professores que tiveram contratos finalizados em 2019 
quanto pelo novo processo seletivo simplificado em 2020, que está finalizado na parte 
técnica, mas se vê em processo de chamada para compor o quadro de docentes da escola, 
uma vez que há desistência de professores. 

O aumento da violência nas prisões afasta as possibilidades de crédito nestes 
espaços como ambiente humano e necessário de luta pela educação. Além de tudo isso, 
houve a crise de saúde pública ocasionada pela Covid-19, que representou um parada 
brusca nas atividades de educação formal até julho de 2020, com pretensões de reinício 
em agosto do mesmo ano.

O trabalho de escuta pedagógica foi organizado pelos docentes pesquisadores 
da linha 2 do GEPPPE, por meio da UEA: Professor Dr. Emerson Saraiva e Professora 
Doutoranda Elaine Andreatta. Contamos com a participação de 3 alunas e 2 alunos, 
membros do grupo de estudos, que auxiliaram nas escutas durantes as formações em 
serviço realizadas nas salas de aula da Universidade no final de 2018, em meados de 2019 
e com a organização dos dados em 2020.

A escuta pedagógica deu-se com professores da Escola Estadual Giovanni Figliuolo 
e os resultados foram apresentados à Secretaria de Educação e Qualidade de Ensino 
do Amazonas (SEDUC-AM) e Secretaria de Administração Penitenciária (SEAP-AM), na 
Escola de Administração Penitenciária (ESAP-AM), que possuem acesso às reflexões e 
necessidades pedagógicas docentes. Este acesso ocorreu inclusive com a participação 
dessas instituições no local de formação. O trabalho oportunizou aos participantes uma 
certificação das horas de formação por meio da Pró-Reitoria de Extensão da UEA e do 
GEPPPE.

As questões que ampliaram o processo de estudo e interpretação da realidade 
levaram à construção de pontos de reflexão e relacionaram-se com as concepções de 
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educação e de formação continuada, percebidas pelos sujeitos. O caminho da pesquisa 
organizou-se pela abordagem dialógica, porque permitiu refletir sobre o princípio educativo, 
com análise de diferentes níveis de realidade, visto que cada escuta, cada voz dos 
professores tem perspectivas aproximadas ou não, mas carregam práticas pedagógicas 
e sociais próprias ou determinadas. Neste sentido, os opostos coexistem, portanto, os 
diálogos apresentam contradições, percepções, inquietações. O diálogo, então, apresenta-
se como fio condutor das possibilidades de compreensão do todo para crescimento pessoal 
e profissional dos docentes (LUCENA; SARAIVA; ALMEIDA, 2016).

A escuta pedagógica apresentou também os “ruídos dos corpos”, no sentido de 
permitir reflexões sobre o que é extraviado de seu pensar, de seu fazer, de sua perspectiva 
como professor e professora, além expor o silêncio imposto ou de vozes alteradas e direitos 
perdidos, preconceitos e estilhaços sociais impostos pelo modelo neoliberal de sociedade 
(CERTEAU, 2014).

Para a discussão desses elementos, o estudo foi organizado em três seções, 
seguindo-se dos objetivos relacionados ao tema: 

No primeiro momento, discute-se a necessidade da formação em serviço e da escuta 
docente para compor os encontros de estudo, as realidades e as práticas pedagógicas, 
analisando os processos relacionados ao direito e às necessidades de educação, bem 
como às contradições existentes no espaço de formação e na escola.

A segunda parte do projeto traz a abordagem, os métodos e instrumentos utilizados 
no processo de pesquisa, justificando as ações necessárias diante da realidade detectada 
e delineando possíveis caminhos para a educação em ambientes prisionais.

Com a terceira seção, apresentamos a discussão dos resultados com citação de 
algumas das narrativas oriundas das escutas pedagógicas. Pela limitação de texto, neste 
artigo, foram selecionadas apenas 5 narrativas para análise, do total de 33 escutas, todas 
pensando em desafios e perspectivas da educação em prisões.

O projeto tem a forma de ação contínua, um projeto contínuo que se reestrutura 
constantemente de acordo com as necessidades dos docentes e da busca de aprimoração 
de sua prática pedagógica em meio às implicações estruturais, pedagógicas, ideológicas, 
sociais, culturais e econômicas presentes no contexto das prisões.

Os resultados apontam que a formação em serviço é essencial no fortalecimento 
da identidade docente e necessária para atuar com criticidade em espaços de privação de 
liberdade, visto que o processo seletivo de professores apresenta falha nas condições de 
atendimento ao trabalho docente e revela que a prática pedagógica tem sido constituída, 
no fazer diário das prisões, entre medos, anseios e desafios.

A escuta pedagógica apresentou-se também como instrumento norteador para o 
trabalho dos professores, uma vez que a ausência de equipe pedagógica nos espaços 
prisionais dificulta muito a compreensão do verdadeiro fazer pedagógico diante das 
situações que ocorrem nas salas de aula diariamente.



 
Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina Capítulo 9 97

2 |  DESAFIOS DA FORMAÇÃO EM SERVIÇO DE PROFESSORES QUE ATUAM 
COM A EDUCAÇÃO EM PRISÕES: NÍVEIS DE REALIDADE, OS RUÍDOS, O 
SILÊNCIO E AS VOZES

Tanto a formação continuada quanto a formação em serviço de docentes são 
condições necessárias para a projeção de uma sociedade mais justa, solidária e com 
respeito aos direitos humanos. Partindo desse princípio, entendemos ser fundamental a 
formação em serviço para que o professor possa se construir continuamente e incentivar 
seus alunos quanto às possibilidades de mudanças sociais, pedagógicas e cognitivas com 
vistas ao seu desenvolvimento autônomo, bem como à sua participação na sociedade.

Este desejo de formação continuada e em serviço se constrói a partir de experiências 
reais nos espaços prisionais que apresentam deficiências estruturais, quantidade 
insuficiente de profissionais, pequeno número de professores, poucas vagas na escola 
básica, superlotação do sistema e um quantitativo significante de encarcerados sem acesso 
à educação formal ou não formal.

Para compreender a formação em serviço foi necessária a escuta pedagógica dos 
docentes, a fim de compor os encontros de formação, as temáticas pautadas nas realidades 
e a reflexão e elaboração das práticas pedagógicas, analisando processos relacionados ao 
direito e às necessidades de educação, bem como às contradições existentes no espaço 
de formação e na escola. Tais processos revelam urgências, silêncios, medos e confrontos. 
Desse modo, a formação em serviço é fundamental, porque:

A escolarização continua sendo um desafio da atualidade, pois, apesar da 
produção significativa de textos e princípios que redefiniram e configuraram 
esse campo, é com algum desconforto que olhamos para as mudanças 
concretas que ocorreram no cotidiano das salas de aula. Permanecem várias 
questões: por que razão as intenções não se concretizam? Queremos mesmo 
ter bons professores? Que motivações e condições de trabalho lhes são 
oferecidas? Qual é a imagem pública da profissão docente? (ONOFRE, 2017, 
p. 170).

Importa apresentar aqui a necessidade de debate sobre os direitos humanos, do 
direito à educação particularmente, visto que a realidade, por vezes apontada na mídia, 
apresenta muitas versões e a maioria delas estabelece um distanciamento social do 
problema. Soluções como construção de prisões para o combate à criminalidade não têm 
resolvido a questão e o aumento do encarceramento representa uma medida econômica 
e lucrativa para o capital. E isto impacta na formação de celeiros humanos, cultivação de 
reservas e violência social. A escolarização e políticas de combate ao encarceramento, 
bem como educação, trabalho e bem-estar social são fundamentais para a mudança da 
sociedade local amazonense e do Brasil.

O que podemos esperar com a formação em serviço refere-se ao debate, análise 
e reflexão sobre as realidades. A discussão de possibilidades de educação, de práticas 
pedagógicas significativas diante das arbitrariedades permeadas de ilusões, metáforas, 
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processos (ex) “inclusão”, de “medidas” de segurança não traz respostas reais à sociedade. 
Este processo consolida a especificidade do fazer docente em tempos de globalização da 
economia e de políticas neoliberais (NIETZSCHE, 2019).

O exercício da formação em serviço para professores que atuam no sistema prisional 
permitiu o pensar sobre as condições veladas da prática pedagógica, da elaboração do 
planejamento e do plano de aula, do refletir sobre o projeto pedagógico da educação em 
prisões, do processo de avaliação, das vidas, nas relações entre professores e alunos e 
alunas encarcerados, dos constrangimentos e dos preconceitos sofridos pelos docentes 
dentro dos espaços prisionais, e também fora deles ao mencionarem seus trabalhos ou 
serem confundidos com familiares de presos nas paradas de ônibus nas estradas que 
levam às penitenciárias.

O nível de realidade dos professores não é o mesmo em todo o Amazonas, tanto 
pela diferenciação econômica e geográfica quanto pela ausência de formação em serviço 
para estes docentes. Durante o processo, só conseguimos informações de apenas uma 
professora do município de Itacoatiara, que afirmou não poder participar das formações por 
falta de recursos. Já nos demais municípios do estado não obtivemos respostas.

Então, o GEPPPE, através de seus estudos, pensou, junto à Universidade e Pró-
Reitoria de Extensão, em formação para professores utilizando o Centro de Mídias da 
UEA em parceria com a SEAP e o Centro de Formação Profissional do Magistério Padre 
José Anchieta (CEPAN) para a promoção das formações com base em levantamento 
diagnóstico da realidade, assinatura de termos técnicos, projetos de formação em serviço e 
escuta pedagógica. As ações estão em pausa devido às instituições cumprirem medidas de 
distanciamento social, fato ocasionado pela pandemia de Covid-19. Mas o retorno, previsto 
para agosto de 2020, conta com a assinatura destes compromissos.

Deste modo, a formação em serviço torna-se urgente, pois implica responsabilidade 
de todos, Estado, sociedade e economia, entre outros, para a promoção da educação 
escolar e também de processos de educação não formal, além, ainda, da educação 
profissional. Assim, pensar em alternativas de formação em serviço, comprometidas com a 
função social e política da escola, significa trabalhar em função do exercício de cidadania, 
de uma sociedade democrática e em constante transformação.

Com a formação em serviço, é possível rever o estabelecido, construir propostas 
de trabalho oriundas das realidades, com projetos de ensino e aprendizagem, compor o 
professor de conhecimento pautado na formação crítica, respeitando sua autonomia e seu 
compromisso consigo mesmo, com seu aluno, sua aluna e a sociedade. A experiência para 
o Estado do Amazonas, de formação em serviço para estes docentes, irá constituir um 
mapa crítico sobre os ruídos, o silêncio e as vozes dos professores.

Um dos aspectos relevantes na formação em serviço diz respeito à educação 
não projetada para a diversidade. A educação e as pessoas deste espaço classificam-se 
como áreas marginais para a sociedade. Então, o primeiro ponto é a garantia de formação 
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em serviço para os docentes e garantia de educação aos privados de liberdade. Assim, 
entendemos que apesar das lutas já existentes esta necessidade ainda permanecerá por 
um longo tempo sem atendimento.

Se não há educação para a diversidade, o que é ensinado aos alunos e professores? 
O sistema educacional revela uma educação colonizada, na qual as pessoas não se 
reconhecem no que lhes é ensinado, naquilo que é discutido nos ambientes escolares. Então, 
para que e para quem é a formação e educação das escolas? Trata-se de manipulação das 
pessoas por meio da educação, visto que a organização segrega agrupando alunos por 
série, ano, gênero, identidade, classe social e cultura silenciada (SANTOMÉ, 2011).

Ao pensar a formação em serviço para professores buscamos evitar a argumentação 
unilateral, a naturalização das coisas, pessoas e discursos, e a imposição de verdades. Se 
não trabalharmos através da escuta pedagógica, reproduziremos o discurso da exclusão, 
pois ao não permitir que os docentes falem das necessidades e ponham-se a pensar diante 
das problemáticas impostas pela BNCC, conduzida pelo modelo neoliberal, deixamos de 
ouvir suas vozes e implementamos uma maneira sutil de reprodução da sociedade como 
se atendêssemos aos direitos deles e delas (SANTOMÉ, 2011).

O discurso unilateral faz parte de uma estratégia de exclusão, porque alinha 
determinados modelos para justificar desigualdades, violência, meritocracia, políticas 
sociais e perpetuação de concepções dominantes na sociedade (SANTOMÉ, 2011, p. 89).

Então, o ponto chave na formação em serviço é pensar sobre as produções de 
verdades, as falsidades cognitivas, os truques expostos nos documentos da educação, as 
concepções racistas, discriminatórias e a política de superioridade presente nos contextos. 
Na formação, é importante perceber a concepção de direitos humanos que professores 
receberam como educação formal e social. Nota-se que a luta pela educação democrática 
e formação atinge um processo histórico de conservadorismo existente no Amazonas.

Portanto, formação em serviço não pode ser caracterizada como instrumento de 
coação dos docentes, como almejam os sistemas neoliberais, e que, por muitas vezes, 
assim a implementam, mas deve ser vista enquanto pedagogia social, instrumento 
de respeito à liberdade de pensar, estudar, falar, criar e construir práticas pedagógicas 
coerentes com as realidades e necessidades educativas dos discentes e de autoformação 
dos professores.

3 |  PROJETO DE FORMAÇÃO EM SERVIÇO: CAMINHOS METODOLÓGICOS 
DA PESQUISA E EXTENSÃO

A formação e autoformação de professores em serviço, por meio do projeto ofertado 
pelo GEPPPE-UEA, pressupõe um fazer educativo reflexivo, investigativo e interativo, 
pautado nas necessidades e aproximação da escola. Para este processo, a abordagem, 
os métodos e instrumentos utilizados na pesquisa-extensão justificaram-se através das 
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escutas pedagógicas e da preparação para o pensamento crítico diante da realidade 
detectada, com o desenho de possíveis caminhos para a educação em prisões. Isto porque 
entendemos que “a conversa revela o que não sabemos, do que não podemos” (SKLIAR, 
2018, p. 12).

A pesquisa considerou, enquanto instrumento de investigação, o uso da escuta 
pedagógica no período de dezembro de 2018 a dezembro de 2019, e discussão de nova 
proposta de formação entre janeiro e julho de 2020, com a possibilidade de reconstrução 
do processo de formação em serviço. O período de elaboração da nova proposta está em 
aberto devido ao isolamento social ocasionado pela pandemia de Covid-19.

No projeto de formação, participaram 33 docentes que atuavam nas salas de 
aula das unidades prisionais de Manaus-AM. Os docentes dos municípios do interior do 
Amazonas não puderam participar por ausência de recursos e demandas necessárias às 
políticas de formação do estado. A meta, então, para o GEPPPE-UEA, é a ampliação da 
formação e escuta pedagógica dos professores em 2021 por meio do Centro de Mídias da 
Universidade, e assinatura de Termo Técnico com a SEAP e CEPAN.

Os 33 professores fazem parte da Escola Estadual Giovanni Figliuolo, localizada 
na BR-174, Km 8, no Complexo Penitenciário Anísio Jobim (COMPAJ), e os professores 
contemplados foram das unidades prisionais Casa do Albergado, Centro de Detenção 
Provisória (CDPMI), Centro de Detenção Provisória (CDPMII), Instituto Penal Antônio 
Trindade (IPAT), Unidade Prisional de Puraquequara (UPP), Centro de Detenção Provisória 
Feminina (CDPF), Penitenciária Feminina de Manaus (PFM) e Unidade Prisional Semiaberto 
Feminino (CDPF).

As unidades prisionais do interior do estado do Amazonas, cumpre ressaltar, 
não foram contempladas com a formação em serviço dos professores devido à falta de 
infraestrutura predial e pedagógica, impossibilidade de visita técnica por ser pauta de 
um projeto social sem fins lucrativos, e, portanto, sem apoio financeiro de entidades 
ou instituições, além da falta também de aparatos de informática e de espaço para as 
formações. Trata-se do não atendimento a um grupo significativo: Unidade Prisional de 
Coari; Unidade Prisional João Lucena Leite, de Humaitá; Unidade Prisional de Itacoatiara e 
Unidade Prisional Mista de Itacoatiara; Unidade Prisional de Maués; Unidade Prisional de 
Parintins; Unidade Prisional de Tabatinga e Unidade Prisional de Tefé.

As escutas pedagógicas ocorreram nas formações realizadas na UEA. Em 2018, 
foram cerca de 100 horas de formação, e no ano de 2019 foram 40. As horas de formação 
variam conforme o sistema prisional e suas atividades envolvendo educação, segurança 
e disponibilidade dos professores. No mês de dezembro de 2019, os docentes tiveram o 
processo seletivo encerrado, e em 2020 novos professores estão em fase de contratação. 

Foram ofertadas 41 vagas, mas até julho de 2020 somente 26 aprovados 
apresentaram-se para assumir as atividades docentes na capital do Amazonas. Portanto, 
a formação de professores em 2020 ainda não teve início e as aulas nas penitenciárias 
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também não começaram. Há grande incerteza sobre o retorno às aulas, o ambiente das 
prisões é perigoso e poderá ocasionar a progressão da Covid-19.

A dialógica foi a abordagem utilizada neste espaço de investigação e extensão, 
visto que através das conversas e escutas podemos entender os universo diversificado das 
pessoas. A metodologia parte do princípio de que as pessoas são compostas por linhas 
diversas, algumas duras, outras flexíveis, e outras ainda com discursos de linha de fuga, 
mas todas as vozes precisavam ser escutadas sem interrupção, sem julgamento, sem 
pretensão de colocar uma regra ou trilhar um padrão (DELEUZE, 1998).

Adotamos um roteiro com possíveis indagações, porém a escuta deu-se através de 
conversas ao longo das formações. Os diálogos eram coletivos e individuais. Sentimos que 
alguns professores queriam falar, já outros tentaram não participar. As condições foram 
respeitadas e seus nomes, gênero, cor e áreas do conhecimento foram protegidos nesta 
apresentação, visto que alguns tinham medo de represálias, principalmente advindas da 
direção da escola.

Assim, a escuta não foi uma entrevista e não seguiu um roteiro fechado. Reunimos 
questões em que eles poderiam falar ou sugerir. Este processo é importante porque as 
conversas funcionam como exercícios do pensar (DELEUZE, 2017). Então, a conversa 
e a escuta pedagógica têm elementos próprios que correspondem às necessidades 
dos sujeitos enquanto histórias de vida, de formação profissional e de desejos. Com as 
conversas, optamos por “tecer coletivamente soluções, mesmo sabendo-as provisórias, 
[...] para efetivação de aprendizagens coletivas e para a tessitura de relações [...] entre os 
diferentes saberes” (REIS; OLIVEIRA, 2018, p. 66-7).

As escutas ocorreram em encontros matinais e duas vezes tiveram uma carga 
horaria integral de 8 horas, totalizando mais 40 horas de trabalho entre 2018 e dezembro de 
2019. Apontamos especificamente 40 horas de escuta porque tivemos outros momentos de 
formação, estudo e aprendizagem com outras metodologias de formação e autoformação.

Devidamente autorizadas pelos professores, as escutas foram gravadas e transcritas 
para estudos posteriores e retomadas de reflexão e análise sobre aspectos relacionados à 
identidade docente e seus rearranjos nos espaços de educação em prisões. Neste sentido, 
os aspectos discutidos eram relembrados através de escritas no quadro branco, elaboração 
de cartazes e apresentação das palavras e temas em Power Point, os quais originaram o 
desenho da Figura 1, a seguir, que corresponde à escuta pedagógica e suas implicações.
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Figura1 – Escuta Pedagógica: roteiro de conversas e soluções

Fonte: Grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas e Educação (GEPPPE), 2020. Mapa 
conceitual elaborado por Emerson Saraiva

Toda a organização da escuta pedagógica e das conversas permeou as oficinas 
de formação em serviço, elaboradas para atender às necessidades de leitura, escrita de 
professores e discentes, e da proposta de formação específica para alunos e alunas que 
iriam participar do Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 
(ENCCEJA) e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).

Em todos os aspectos da pesquisa, a base foi o diagnóstico da realidade escolar em 
prisões. Os dados eram analisados, confrontados e expostos aos professores para discutir 
caminhos para educação. Descobrimos, nas escutas, que muitos docentes desenvolveram 
metodologias de formação com seus alunos e intervenção pedagógica, trabalhando com 
desenhos, músicas e arte, independentemente de suas áreas de conhecimento. 

A avaliação neste ambiente, apesar das provas e cobranças estruturadas pelo 
modelo de escola vigente em nossa sociedade, acaba por compreender o mundo dos 
alunos e suas peculiaridades, até mesmo com respeito à evasão dentro do espaço de 
encarceramento.

A metodologia da escuta teve a participação direta de duas acadêmicas de Letras, 
dois acadêmicos de Pedagogia e um acadêmico de Matemática. Estes compuseram a 
equipe de iniciação à pesquisa e extensão, que atuou na formação dos professores e visou 
à compreensão da realidade da educação em prisões e ampliação das visões de mundo 
do futuro docente. Tal integração acabou aguçando a possibilidade de outras pesquisas na 
área por parte destes acadêmicos e do grupo de estudo.
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4 |  RESULTADOS DA FORMAÇÃO EM SERVIÇO: NARRATIVAS, ESCUTAS 
PEDAGÓGICAS E DESAFIOS

O grande desafio da formação em serviço é pensar para além do que é dado, refletir 
sobre os processos tidos como verdades, pois o sistema de globalização da economia 
impacta diretamente na educação e na sociedade. Com isso, o espaço prisional ganha outro 
sentidos, que são de polarização, pois desenvolvem-se muitas tecnologias de produção de 
silêncio, produção de distâncias temporais da realidade e produção de extraterritorialidade, 
nas quais a condição humana é de refugo (BAUMAN, 1999, p. 31).

A extraterritorialidade significa regulação e controle, em que vários agentes atuam 
de modo a manter a ordem e implementação da globalização e o neoliberalismo como 
política de homogeneização ou política de sociedade perfeita. Essas forças anônimas 
assim o são porque não possuem claramente domicílio e movem-se rapidamente pelos 
espaços e territórios, demandando discursos de “universalização” e conceitos polissêmicos 
de “civilização, desenvolvimento, convergência e consenso, apresentando-se em desordem 
de sentidos” (BAUMAN, 1999, p. 31).

Essa desordem de sentidos pode ser observada nas narrativas e escutas 
pedagógicas, a seguir, em que se percebem situações de repressão, medo, preconceito, 
classe, educação, poder e soberania, liberdade e prisão. Para ilustrar este processo, foram 
selecionadas 5 narrativas de um total de 33 escutas. O limite de espaço textual não nos 
permite colocar aqui todos os registros e suas análises. Então, as escutas e narrativas 
presentes neste trabalho são parte de um material maior e muito importante para discussão 
da educação em prisões. 

As narrativas extraídas das escutas pedagógicas permitem a reflexão acerca do que 
é estabelecido como correto, motivam o exercício do pensar e do sentir sobre determinados 
aspectos, situações e pessoas, bem como a promoção da educação na relação com o 
mundo e com os indivíduos em situação de restrição e privação de liberdade (LARA, 2003, 
p. 11-2).

Neste sentido, Tardif (2014, p. 161) salienta que os professores, ao utilizarem 
“diferentes saberes”, obtidos nas escutas de si mesmos e na escuta coletiva dos demais 
colegas de trabalho, evidenciam que estes saberes não são somente “cognitivos”, 
mas saberes mediados pelo “trabalho” do docente que apresenta princípios, desejos, 
necessidades, imposições e implicações para o pensar, analisar, “enfrentar e solucionar 
situações cotidianas”.

As narrativas serão apresentadas, a seguir, através de letras do alfabeto, 
denominando os participantes como Docente A, B, C, D e E, para a proteção de identidade, 
integridade física, moral e pedagógica dos professores da educação em prisões.

Na primeira narrativa, obtida na formação de professores, em agosto de 2019, o 
Docente A apresenta-se e fala sobre sua identidade profissional:
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Meu nome é A, [...] da escola da Seduc, dentro do sistema prisional. Como 
que a minha identidade profissional se construiu, não é? Na verdade, ela 
nem tá construída ainda, não é? É todo dia um pouquinho e a cada ano, a 
cada novo ciclo, eu vou vendo coisas diferentes. Como o professor estava 
falando: a gente nunca sabe o que vai acontecer, entendeu? E eu meio que fui 
jogada ali dentro com 18 aninhos, não é? E... eu nem sei. Tu sabias que essa 
pergunta agora me pegou? Não é fácil! Então eu fui meio que construída na 
prática e na marra, aprendendo na prática como os índios. Eu fui aprendendo 
com a diretora anterior que aprendeu com a anterior e nós vamos passando 
para frente os poucos ensinamentos e que, com o passar dos anos, vai se 
tornando meio que [...] obsoleto, algumas coisas você já não tem mais, eu já 
tenho que aprender de uma outra forma a como resolver alguns problemas 
atuais (DOCENTE A, 2019).

Na escuta do docente, é perceptível a falta de tempo para pensar a prática 
pedagógica, corroborando o fato de que os afazeres da escola nos espaços da prisão 
produzem uma extraterritorialidade que amplia a ausência do pensamento sobre si mesmo 
e suas práticas. A necessidade de trabalho e sustento revela a dinâmica da escola, cheia de 
normativas e imposição de compor este espaço como lugar de trabalho (BAUMAN, 1999).

Aquilo que deveria ser explícito à mente, na reflexão diária, fica guardado, escondido 
até que seja estimulado a sair. Isto acompanha uma disfunção entre teoria, prática e 
sociedade, porque há cisão entre determinação econômica, que induz a ida do docente 
ao trabalho em meio àquilo que ele enxerga como periculosidade, e a construção de um 
mundo socialmente mais justo e igualitário para todos (TADEU, 2011).

Quanto à formação em serviço, a denúncia do Docente A, que vai aprendendo “na 
prática e na marra”, revela a falta de políticas públicas neste quesito, expondo a indiferença 
do governo estadual do Amazonas e Secretaria de Educação e Departamento de Políticas 
e Programas Educacionais, além de outros setores da sociedade. Sobre isso, Onofre 
(2017, p. 38) salienta que: 

Implementar diretrizes constitui-se em ato político que requer um esforço de 
órgãos públicos em diferentes esferas da sociedade civil, das universidades 
e de todos os envolvidos com a educação nesse contexto singular que é o do 
espaço prisional.

A narrativa do Docente B, a seguir, configura as políticas expressas na sociedade 
pós-moderna, as quais revelam o passageiro, as mito-ironias do virtual e da imagem, que 
o sociólogo Jean Baudrillard discute em Tela Total1. No mês de dezembro de 2019, na 
avaliação da formação em serviço, o Docente B diz que:

Tudo está em movimento e se está tudo em movimento eu não posso ter 
padrão profissional formado. Eu estou sempre construindo, essa é a base. E 
dentro do sistema para você construir, você tem que interagir com todos os 
aspectos que diariamente você encara como desafio. Começando da entrada 
até a volta, a saída. Então, a gente está tremendo momento de mudança que 

1 BAUDRILLARD, Jean. Tela total: mito-ironias do virtual e da imagem. 5ª Edição. Porto Alegre: Sulina, 2011. A obra 
reúne uma série de artigos publicados por Jean Baudrillard no jornal parisiense Libération. A partir dos fragmentos de 
um mundo paradoxal, o autor constrói uma teia vertiginosa a respeito dos principais dilemas do final do século XX.
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tudo é volátil. Qualquer hora e momento as coisas são imprevisíveis e a gente 
tem que tá preparado para encarar o imprevisível. Eu acho que essa é a 
formação que exige hoje. A minha formação universitária, minha formação 
de professor, que não era de cadeia, eu tive que desconstruir. Lá dentro 
não serve, aquele padrão que aprendeu aqui fora, lá dentro não serve em 
nenhum momento a não ser para você se posicionar diante do desafio, mas 
as palavras-chave se chamam mudança e percepção (DOCENTE B, 2019).

A formação inicial e continuada de professores, bem como a formação em serviço, 
requerem uma dimensão de pesquisa social. Diante da narrativa acima, percebe-se 
que o currículo das universidades e da escola básica não enxerga a sociedade e suas 
problemáticas. Não há, nos cursos, preparação para a diversidade nem fundamentos 
para educação de jovens e adultos ou para encarar que somos a 2ª sociedade global em 
encarceramento em massa. 

Esses assuntos são invisíveis, cobertos por um discurso conservador que é o próprio 
niilismo irônico, e revelam uma sociedade envolta no “vírus do aleatório”, que dissemina 
uma menor compreensão da existência, uma banalidade sobre a verdade, a vida, o sonho, 
a morte e a realidade (BAUDRILLLARD, 2011, p. 07).

Embora os Docentes A e B afirmem que estão em constante construção e movimento, 
que ideologias embasam seus discursos? Será que há condicionantes entre a teoria, a 
prática pedagógica e a sociedade? Será que isso se revela em seu pensar? Há um perigo 
que cerca esses discursos. 

Nesta perspectiva, a formação em serviço, por seu posicionamento crítico, serve 
como instrumento para que os professores percebam “a desertificação sem precedentes 
do espaço real e de tudo o que nos cerca” (BAUDRILLLARD, 2011, p. 17). Não se 
trata de mudar o pensamento do docente de modo a treiná-lo. Pelo contrário, trata-se 
de levá-lo à liberdade de pensar sobre si mesmo, sua identidade e construção diária, 
seus condicionantes sociais, políticos e econômicos e sobre sua prática pedagógica na 
transformação da educação em prisões. 

Os dados referentes à escuta pedagógica na formação em serviço contaram com 
140 horas de formação docente entre 2018 e dezembro de 2019. Na Tabela 1, a seguir, 
é possível visualizar os períodos (anos), docentes, discentes e formações realizadas no 
desenvolvimento deste processo:
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Ano Docentes Discentes
Quantitativo

de Formações 
em Serviço

Observações

2018 33 230 8F - 100h

Formação UEA;
Foco na segurança, mediado pelas últimas 
rebeliões;
Parcerias em discussão;
Certificação via UEA;
100h de formação em serviço; 
40h de pesquisa em campo (UEA);
40h de estudo;
20h de planejamento;
Das 100h de formação, 30h foram de escuta 
pedagógica e ocorreram em atendimentos 
individuais e coletivos, presencialmente, por 
telefone ou via WhatsApp.

2019 33 501 5F - 30h

Formação UEA;
Foco na Segurança mediado pelas últimas 
rebeliões;
Parcerias, setores e sociedade civil;
Certificação UEA;
30h de formação em serviço; 
30h de pesquisa em campo (UEA);
20h de estudo;
20h de planejamento;
10h de escuta pedagógica ocorreram 
em atendimentos individuais e coletivos 
presencialmente, por telefone ou via 
WhatsApp.

2020 Previsão:
41

Previsão:
1000

Previsão:
Formação em 
Serviço para 
docentes do 
estado do 
Amazonas – 
IPTV.

Previsão de Atividades em debate;
Reuniões de Elaboração do Plano de Educação 
em Prisões;
Contratação de Professores;
Volta às aulas – Pandemia – Covid-19;
Formulação de Projeto de Formação em serviço 
de Professores que atuam no Sistema Prisional 
com Educação.

Tabela 1 – Formação em serviço, escuta pedagógica e atividades de 2020 

Fonte: Dados do CNJ-SEAP/ESAP, GAED/SEDUC, GEPPPE. Coleta em Julho de 2020

A captação das narrativas, na escuta pedagógica, permitiu-nos assumir uma 
posição de investigação e enfrentamento, por parte da Universidade, quanto à realidade 
de inexistência de política de formação de professores para a educação em prisões no 
Amazonas.

Enquanto aprendizado, a escuta é complexa, precisa ser sensível, dialógica, crítica, 
ter ouvido e olhar investigativo, e, ao mesmo tempo, pedagógico do cotidiano escolar e da 
educação em espaços de restrição e privação de liberdade. 

Nesse processo, também há o intuito de promover, a partir dessas escutas, outras 
conversas, debates, estudos, planejamentos e avaliações coerentes com a realidade. 
Esta complexidade precisa enxergar aqueles que são tratados na sociedade como dejetos 
sociais. É, portanto, essencialmente necessário importar-se com a vida, com a mudança 
social, com a democracia, com a educação (LUCENA; SARAIVA; ALMEIDA, 2016).
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A narrativa do Docente C, em escuta pedagógica coletiva realizada em julho de 
2019, demonstra a importância da escuta complexa, sensível e dialógica que oportuniza 
outros diálogos: “ministrar aulas para os alunos e alunas encarceradas trouxe a mim a 
necessidade de me reinventar” (DOCENTE C, 2019). O professor disse, ainda, nas rodas 
de conversa, que eles, os docentes, faziam o processo inverso dos presos, porque tinham 
que se encarcerar e desencarcerar todos os dias para levar educação a pessoas excluídas 
do jogo social. 

O Docente C afirmou também que “o mais difícil é chegar até a escola”, e que 
“demora muito tempo para os alunos chegarem à sala”. Assertivo, acrescenta: “Cada um 
fala um coisa. Há contradição entre fala do diretor, fala do agente, fala do aluno. É um 
telefone sem fio” (DOCENTE C, 2019).

Pelo que foi relatado até aqui, percebe-se que há em comum, nas falas dos 
professores, evidências das dificuldades geradas pelos muros das prisões e pela ausência 
de um sério trabalho coletivo entre todos os envolvidos no sistema prisional para garantir, 
de fato, o direito à educação.

Os desafios oriundos da educação em prisões impactam na estrutura pedagógica 
e organizacional das escolas localizadas nas penitenciárias. Então, a escola tem lugar? 
Em penitenciárias, há espaço para a escola? A resposta está na Constituição de 1998, 
ao referendar o direito à educação. Contudo, para o cumprimento, de fato, desse direito, 
precisamos de compromisso das pessoas e instituições, dos políticos, da sociedade e dos 
setores econômicos, bem como dos prefeitos, governadores e presidente com a causa da 
educação em toda a sua diversidade. 

O que torna a prática pedagógica incoerente é ministrar aulas desprovidas do 
pensar, assumindo vagos protocolos de ensino que não correspondem às necessidades 
de aprendizagem dos alunos, e tornam a educação desconexa com o desenvolvimento 
humano. Nas prisões, isso é muito complicado. 

A fala do Docente D, abaixo, mostra este processo de situações voláteis na educação 
em prisões: 

Então, dentro do sistema prisional a gente tem uma dificuldade, porque, por 
exemplo, eu já passei por três unidades. Então, por cada unidade que você 
passa é uma realidade, é um contexto diferente. Todo dia você trabalha com 
uma equipe diferente, porque eles trabalham por equipe, por turno. Um dia 
tira uma equipe, outro dia é outra equipe. E como docente você nunca sabe, 
de repente você chegou para trabalhar, para dar aula. Mas você nem sabe se 
vai dar aula naquele dia. Então... é volátil, como o colega falou. E isso mexe 
um pouco a cabeça do professor, porque aqui fora você está acostumado a 
cumprir o calendário, a cumprir as regras direitinho e lá dentro não é assim. 
Lá dentro tem suas próprias regras e o professor precisa… é um jogo de 
cintura que você precisa ter e na hora que der, quando der, você tem que dar 
sua aula. E às vezes nós fazemos o que... a gente dá uma aula de religião, 
português e ciências... tudo junto. Uma coisa vai puxando a outra, então o 
professor começa a criar essa identidade de uma pessoa que precisa ter jogo 
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de cintura para poder ensinar, e deixar alguma coisa para eles lá (DOCENTE 
D, 2019).

A narrativa demonstra que o tempo de educação, da formação, da escola é outro 
tempo, diferente do tempo determinado fora da prisão. Assim, são necessárias políticas 
direcionadas para a educação em prisões, a partir da escuta dos professores, da 
necessidade de ensino e aprendizagem, e da adequação de calendários, ano escolar e 
prática docente, tudo pautado em projeto pedagógico específico por unidade prisional, pois 
cada uma delas funciona com pessoas diversas e processos de segurança diferenciados.

Em busca de instrumentos de amparo legal no Conselho de Educação do Amazonas, 
sobre a pauta da educação em prisões, informaram-nos da inexistência de documentos 
específicos para este tipo e modalidade de educação. Outra denúncia velada é a respeito 
do processo seletivo de professores que vigorou até o final de 2019. Tal processo foi 
reeditado, prolongado e renovado nos últimos anos, e os docentes, a partir da lógica deste 
documento, ministram aulas na sua área de formação e em outras áreas pedagógicas sem 
a devida comprovação de formação.

Esse cenário revela o processo de uberização na educação. Trata-se de um novo 
trabalho precarizado, com organização baseada na “economia do compartilhamento”, que, 
pontualmente na educação, é pensada como “movimento social” que poderá remodelar a 
sociedade inteira, uma vez que se refere a um “modelo flexível de trabalho” (SLEE, 2017, 
p. 45). 

É o caso dos professores em atividades nas prisões, no estado do Amazonas, pois 
as narrativas revelam que eles não possuem uma sala fixa de aula, e são enviados para 
lecionar em outras salas de unidades prisionais diferentes, e, ainda, realizam aulas de 
distintas áreas do conhecimento, independentemente de sua formação. 

Há relatos de professores de Química que disseram ministrar aulas de Matemática e 
Física. E alguns docentes de Matemática afirmaram ministrar aulas de Geografia, História, 
Língua Portuguesa. A pergunta que nos inquietou foi sobre a razão de não reclamarem? 
As respostas, unânimes, foram por que simplesmente eles não eram professores efetivos, 
mas contratados através de processos seletivos, e, portanto, descartáveis para o sistema. 

Estas escutas revelaram a clara precarização da educação e do trabalho docente, e 
demonstraram como a educação vem se tornando moeda de troca, negócio lucrativo e de 
privilégios na sociedade moderna. A narrativa do Docente E, a seguir, articula-se com a fala 
dos demais professores participantes da pesquisa que atuam no sistema:

Eu trabalhei no IPAT esse ano, eu fiquei no IPAT, mas eu já fui meio rodada, 
não é? Eu já fui para... UPP, também já trabalhei no feminino e esse ano eu 
trabalhei no COMPAJ e depois houve uma troca de professores, acabei indo 
para lá. Então, fica assim um pouco meio difícil, não é? Porque você é... por 
exemplo, com essa troca de unidade, por exemplo, tu já estavas ali formada 
com os alunos e de repente, em abril, sai e vai para uma outra, forma uma 
outra turma com outros alunos em outra unidade. Então, tudo isso a gente 
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vai perdendo, mais ou menos, um equilíbrio, não é? E, tipo assim, você faz o 
planejamento como lá fora, nós fazemos o planejamento, mas ele fica só na 
teoria, porque você não usa ele na prática, porque não dá. Como os outros 
professores falaram: não dá! Você não tem... “hoje vou dar uma aula de 
biologia”, não é bem assim, entende? Os minutos que você fica lá dentro, o 
tempinho que você fica lá dentro, você tem que fazer um milagre e tem que 
dar várias disciplinas para poder não perder tanto, entende? Porque se você 
for fazer assim, você acaba prejudicando os alunos. “Ah, eu vou dar só uma 
disciplina e não outras” (Docente E, 2019).

A ausência de escuta pedagógica na educação para a construção de uma política 
de formação e de ensino-aprendizagem nas escolas prisionais demostra que a educação 
escolarizada é, de certa maneira, a reprodução dos ideais de modernidade e do iluminismo 
(TADEU, 1996, p. 251).

Se o objetivo da educação escolar era o de educação, igualdade, liberdade e 
fraternidade, então, perguntamo-nos, o que ela anda produzindo? Temos, cada um de nós, 
as respostas. Precisamos, então, decidir se será uma escola da transmissão ou uma escola 
do pensamento, da reflexão, porque cometemos vários crimes pedagógicos ao não permitir 
que os alunos extravasem seu pensar, sua lógica de vida, de projeto.

Com as escutas pedagógicas e as narrativas docentes, tornaram-se claras a 
produção de silêncio, a produção de distanciamentos temporais da realidade e a produção 
de extraterritorialidade com a educação em prisões, nas quais a condição humana é de 
refugo (BAUMAN, 1999, p. 31).

A ideia da prisão em movimento, infelizmente, segue a mesma lógica do valor em 
movimento, descrito por Harvey (2018), e se amplia para as demandas educacionais, 
já que estamos numa sociedade em rede. Como foi possível perceber, a prisão tem um 
sentido social, assim como a educação. Por isso mesmo há variadas narrativas que 
têm transformado a educação e o espaço prisional em mercadoria. O mecanismo de 
determinação de liberdades se expressa nos conteúdos, nas áreas do conhecimento e na 
uberização do trabalho docente.

Há um cuidado enorme por parte do GEPPPE em discutir esses processos com 
os professores, porém é necessário ter paciência com sua transformação e seu tempo 
de mudança diante do programado. Os termos polissêmicos trabalham de acordo com os 
senhores do poder, desse modo, o discurso de diversidade pode conter fundo neoliberal, 
liberal, progressista, social e uma variedade de conceitos e concepções.

Precisamos combater a elaboração de novas formas de individualismos, de reprodução 
e normatização da sociedade em função de suas políticas de expansão do consumo. Há 
discursos cada vez mais violentos de crescimento financeiro, meritocracia e circulação do 
capital. Esse movimento não permite escutas pedagógicas, nega as narrativas e reduz a 
liberdade e a educação a simples mercadorias postas em prateleiras, inclusive nas virtuais, 
para serem consumidas e ofertadas por “facções do Capital” (HARVEY, 2018, p. 29).
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades de formação em serviço e a escuta pedagógica com docentes das 

unidades prisionais permitiram, em seu lócus de trabalho, o pensar sobre as conexões 
do mundo com as práticas pedagógicas a partir das histórias, relatos e necessidades de 
ensino, aprendizagem, formação e autoformação docente.

Nessas escutas, foi possível compreender as forças motrizes que conduzem a 
nortização da educação, seus princípios e implicações. Assim, a formação em serviço 
mostrou-se essencial para o fortalecimento da identidade docente dos professores que 
atuam em prisões. Constatou-se a fragilidade na oferta e na produção de políticas de 
formação pedagógica em serviço para atuar com criticidade em espaços de privação de 
liberdade.

Verificamos, ainda, a existência de uberização e trabalho flexível com os professores 
destinados a esta área e modalidade de educação, e que o processo seletivo de docentes 
apresenta falha nas condições de atendimento ao trabalho e à assessoria na prática 
pedagógica.

O desenvolvimento das atividades tem sido permeado nos últimos anos por medos, 
anseios e lutas. Os desafios apontados nas escutas e apresentados nesta pesquisa 
também revelaram o receio de represálias. O acesso aos dados da educação tem sido 
particularmente difícil, portanto, aqui registra-se a necessidade de pesquisa, ciência e 
educação como instrumentos de liberdade.

Com a crise de saúde pública mundial, causada pela Covid-19, a educação encontra-
se em risco e sua readequação corre sérias ameaças de usos de softwares educacionais em 
substituição ao trabalho docente, inclusive em prisões, podendo desencadear nova massa 
de excluídos sociais em nível global. Isto depende, claro, de políticas e acordos relacionados 
ao neoliberalismo e à globalização da economia, com projetos de lucros implementados 
pelos chefes de Estado e seus ministros, sempre pautados em compromissos com o 
grande capital.
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